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APRESENTAÇÃO

A coleção “Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem” é uma obra 
que retrata as discussões cientificas diante das experiências diárias da enfermagem, 
dividido em capítulos que nortearam a aplicabilidade da ciência do cuidado.

O objetivo da proposta foi apresentar a coleção com assuntos atualizados 
de caráter informativo e gerador de reflexões visando o crescimento profissional. 
O contexto fundamenta as discussões, desde os cuidados de enfermagem, dentro 
da assistência hospitalar e da Atenção Primária Básica de Saúde (UBS), passando 
pela educação em saúde e por fim, e não menos importante, na enfermagem 
contemporânea, atualizando a proposta da oferta de ações e cuidados de 
enfermagem. 

Os trabalhos estão divididos em três volumes a fim de subsidiar as 
informações, contextualizando junto à praticidade do cuidado. A apresentação 
dos conteúdos demonstra a evolução do conhecimento em consonância com a 
praticidade da oferta do cuidado.

A enfermagem contemporânea configura na preocupação com a saúde e na 
qualidade de vida profissional, assim como na oferta e na expansão dos cursos, 
com metodologias inovadoras de ensino e suas repercussões. O tema Educação em 
Saúde retrata ações em saúde que possibilitam a melhora individual e profissional 
que repercutiram na conduta profissional. O tema Cuidado em Enfermagem 
deslancha experiências contextualizadas que fortaleceram a dinâmica da assistência 
de enfermagem, tanto a nível Hospitalar quanto em nível de Atenção Básica.

Assim sendo, a obra Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem, 
traz fundamentalmente os resultados diante das oportunidades e das experiências 
vivenciadas pelos autores, embasados cientificamente. A conhecer a dedicação e 
fundamentação da Editora Atena por um material de qualidade é que destaco a 
confiabilidade na contribuição do conhecimento.

Silene Ribeiro Miranda Barbosa
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RESUMO: O leite humano apresenta benefícios 
para o desenvolvimento infantil, porém diversos 
fatores podem interferir no processo de 
amamentação. A nutriz precisa de um sistema 
de apoio para iniciar e manter a lactação, sendo 
importante a atuação dos profissionais da 
equipe interdisciplinar nas orientações sobre o 
aleitamento materno. Objetivou-se identificar as 
orientações fornecidas pelos profissionais de 
saúde às nutrizes acerca da amamentação. Trata-
se de um estudo descritivo, quantitativo realizado 
com 137 nutrizes atendidas em um hospital 
terciário. Os dados foram coletados por meio de 
um questionário. As respostas foram organizadas 
em um banco de dados e analisadas por meio 
de estatística descritiva. As nutrizes possuíam 
em média 24 anos, a maioria eram solteiras ou 
com união consensual, possuíam ensino médio 
completo e sem atividade remunerada. Entre 
as participantes 59,9% relataram ter recebido 
orientações sobre a amamentação no pré-natal e 
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95,7% receberam orientações no puerpério. Dentre os profissionais o enfermeiro foi o 
mais citado ao orientar o aleitamento materno. Conclui-se que é importante que todos 
os profissionais da equipe interdisciplinar estejam engajados para apoiar e orientar 
a prática do aleitamento materno, visando promover uma assistência de qualidade a 
mulher desde o pré-natal até o puerpério.
PALAVRAS-CHAVE: Aleitamento Materno; Promoção da Saúde; Equipe de 
Assistência ao Paciente; Cuidado Pré-Natal; Período Pós-Parto.

PERFORMANCE OF THE INTERDISCIPLINARY TEAM IN 
BREASTFEEDING

ABSTRACT: Human milk has benefits for child development, but several factors can 
interfere with the breastfeeding process. The breastfeeding woman needs a support 
system to initiate and maintain lactation, and it is important for the professionals of 
the interdisciplinary team to provide guidance on breastfeeding. The objective was 
to identify the guidelines provided by health professionals to breastfeeding women 
about breastfeeding. This is a descriptive, quantitative study carried out with 137 
nursing mothers attended at a tertiary hospital. The data were collected through 
a questionnaire. The responses were organized in a bank and analyzed using 
descriptive statistics. The lactating women were on average 24 years old, most were 
single or consensual, had completed high school and had no paid activity. Among the 
participants, 59.9% reported having received guidance on breastfeeding in prenatal 
care and 95.7% received guidance in the puerperium. Among the professionals, the 
nurse was the most cited when guiding breastfeeding. It is concluded that it is important 
that all professionals of the interdisciplinary team are engaged to support and guide 
the practice of breastfeeding, aiming to promote quality care for women from prenatal 
to the puerperium.
KEYWORDS: Breast Feeding; Health Promotion; Patient Care Team; Prenatal Care; 
Postpartum Period.

1 | 	INTRODUÇÃO
O Leite Humano (LH) apresenta inúmeros benefícios para o desenvolvimento 

infantil, devendo ser ofertado exclusivamente até os seis meses e de forma 
complementar até os dois anos ou mais (BRASIL, 2012). Contudo, são vários os 
desafios que a mulher enfrenta para iniciar e manter o aleitamento materno.  

Diversos fatores podem interferir no processo de amamentação, o que 
possibilita o desmame precoce, entre os quais estão: pouco conhecimento das 
mães sobre a importância do aleitamento materno, despreparo para amamentar, 
pouco incentivo da equipe de saúde, dor ao amamentar, introdução precoce de 
alimentos, uso de chupeta e a jornada de trabalho materna (LIMA; NASCIMENTO; 
MARTINS, 2018).

Durante a amamentação a nutriz precisa de apoio não só para iniciar, mas 
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também manter a lactação. A equipe de saúde ao realizar as orientações possibilita 
que muitas dúvidas das gestantes sejam sanadas durante o pré-natal, já no pós-
parto a consulta possibilita orientar a partir das dificuldades maternas vivenciadas. 
Assim, as informações oferecidas nos serviços de saúde são fundamentais durante 
esse processo.

Há formas distintas de ofertar apoio às nutrizes e promover o aleitamento 
materno, a saber: apoio presencial, emocional, informativo, auto apoio e instrumental. 
Este último, diretamente ligado à atuação da Enfermagem, deve associar-
se a elementos afetivos para construção de vínculos e melhorar a qualidade da 
assistência (SILVA, 2020).

Diante das dificuldades vivenciadas pelas mães, na amamentação, o 
profissional de saúde exerce um papel ímpar para minimizar alguns problemas. 
Contudo, ainda se vê julgamentos, imposição de crenças e normas que não 
contemplam a realidade materna, o que pode acarretar sentimentos de medo e 
insegurança, bem como contribuir para o desmame precoce (ALMEIDA et al., 2015). 

Nesse contexto, é fundamental a atuação da equipe interdisciplinar para 
realizar orientações direcionadas sobre a amamentação, considerando o desejo 
e o contexto em que vivem cada nutriz. Assim, a nova mãe sentirá tranquilidade 
para realizar a amamentação de forma mais segura, contribuindo para redução 
das dificuldades o que leva ao sucesso da prática do aleitamento materno (ALVES; 
OLIVEIRA; RITO, 2018). 

É recomendado que a equipe de saúde promova orientações sobre o 
Aleitamento Materno (AM) desde o pré-natal, através de grupos de educação 
para gestantes e continue essas atividades no puerpério, com visitas domiciliares 
esclarecendo dúvidas que possam surgir (COSTA et al., 2017). 

No estudo realizado por Siqueira et al. (2017), os profissionais destacaram 
dentre as informações sobre aleitamento materno que realizam estão: mitos e as 
crenças, técnica de ordenha e quanto as questões psicológicas. Cabe lembrar, que 
por vezes essas orientações direcionadas abrangem apenas aspectos teóricos 
relacionados à amamentação, como os benefícios nutricionais e imunológicos para 
o desenvolvimento e crescimento infantil. 

As orientações sobre o aleitamento materno precisam atingir a mãe de forma 
positiva para que o seu processo de amamentação seja realizado de forma segura 
e eficaz. Diante do exposto, surge o seguinte questionamento: quais as orientações 
fornecidas pelos profissionais sobre o aleitamento materno em um hospital de 
referência ao atendimento do binômio mãe-bebê?

Assim, esse estudo tem o objetivo de identificar quais são as orientações 
fornecidas pelos profissionais de saúde às nutrizes acerca do aleitamento materno.
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2 | 	METODOLOGIA
Estudo descritivo com abordagem quantitativa, realizada num hospital terciário 

do Estado do Ceará, que é referência em procedimentos de alta complexidade e em 
diversos serviços na obstetrícia e neonatologia.

O estudo teve como população as nutrizes que realizavam acompanhamento 
no referido serviço, com uma amostra de 137 participantes. Utilizou-se como critério 
de inclusão: as nutrizes atendidas no Banco de Leite Humano (BLH), Unidade de 
Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) e Alojamento Conjunto, independentemente do 
número de gestações anteriores, sendo excluídas as nutrizes que se encontravam 
com alterações psíquicas que não tinham condições de responder ao questionário. 

A coleta dos dados foi realizada no período de janeiro a março de 2015, 
foi aplicado um questionário para a coleta dos dados, contendo variáveis 
sociodemográficas, desde: idade, escolaridade, estado civil e ocupação. Dentre 
as perguntas fechadas estavam: Recebeu orientações sobre aleitamento materno 
no pré-natal? Recebeu orientações sobre aleitamento materno no puerpério? Já 
as perguntas abertas foram: Quais orientações você recebeu sobre aleitamento 
materno? Qual profissional de saúde realizou as orientações? As respostas foram 
analisadas por meio de estatística descritiva.

O estudo obedeceu às normas da Resolução do Conselho Nacional de 
Saúde 466/2012, que normatiza as pesquisas com seres humanos e foi aprovado 
pelo Comitê de Ética e Pesquisa, com o protocolo n° 091202/10. Os dados foram 
utilizados somente para fins dessa pesquisa. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
As orientações de promoção ao aleitamento materno devem estar presentes 

no cotidiano dos profissionais de saúde, principalmente para os que atuam com o 
binômio mãe-filho. 

Assim, na Tabela 1, é apresentada a caracterização sociodemográfica dos 
137 sujeitos que participaram do estudo.
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Variáveis  N % ME±DP

Idade (anos)
15 - 19
20 – 42

 
40
97

 
29,2
70,8

24,92±7,00

Situação Conjugal 
Solteira
União consensual
Casada
Não informou

49
49
38
01

35,8
35,8
27,7
  0,7

Escolaridade
Ensino superior completo
Ensino superior incompleto
Ensino médio completo
Ensino médio incompleto
Ensino fundamental completo
Ensino fundamental incompleto

05
05
56
29
17
25

  3,6
  3,6
40,8
21,3
12,4
18,3

Ocupação Remunerada
Sim
Não

61
76

44,5
55,5

Tabela 1. Descrição das características sociodemográficas das nutrizes. Fortaleza-CE. 
2015.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2020.

De acordo com os dados obtidos no estudo, a média de idade das nutrizes foi 
de 24 anos e a maioria eram solteiras ou com união consensual (ambos com 35,8%). 
De acordo com Barbieri et al. (2015), é fundamental observar as características 
sociodemográficas, pois mulheres mais jovens e também as que não possuem 
companheiro apresentam menos tempo de amamentação, o que indica relação com 
o desmame precoce.

No que tange a escolaridade, a maioria das participantes possuíam ensino 
médio completo (40,8%). O nível de escolaridade é um dos fatores que influenciam 
o processo de amamentação, em especial o Aleitamento Materno Exclusivo (AME), 
pois mulheres com baixo nível de escolaridade tendem a realizar a introdução 
alimentar de forma precoce (BARBIERI et al., 2015).

Sobre a atividade remunerada, 44,5% dessas mulheres realizavam atividade 
remunerada. Partindo dessa perspectiva, o que se observa é que ao longo do 
tempo muitas transformações aconteceram no contexto familiar, fazendo com que 
as mulheres assumam responsabilidades fora de seu domicílio, como as atividades 
laborais, e, por consequência, tendem a introduzir precocemente alimentos na dieta 
do bebê (LIMA; NASCIMENTO; MARTINS, 2018). 

Assim, é importante que a equipe de saúde considere o contexto social em 
que a nutriz está inserida para, assim, prestar uma assistência à saúde que permita 
considerar os determinantes sociais da saúde e promova um cuidado direcionado 
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e holístico. 
A amamentação é um ato importante para a saúde materno-infantil. Com 

isso, é necessária a mobilização dos profissionais de saúde para incentivar e 
sensibilizar as mulheres, desde o pré-natal ao puerpério, como também suas 
famílias e comunidade, visando construir uma grande rede de apoio para auxiliar a 
nutriz nessa fase tão especial de sua vida.

Conforme Tabela 2 é possível evidenciar se as lactantes receberam 
orientações durante pré-natal e puerpério, bem como qual profissional e quais 
orientações receberam. 

Variáveis N %

Recebeu orientações no pré-natal (n=137)
Sim
Não

 
82
55

 
59,9
40,1

Recebeu orientações no puerpério (n=137)
Sim
Não

 
131
06

 
95,7
  4,3

Profissional que realizou a orientação (n=170)*
Enfermeiro
Médico
Técnico de enfermagem
Nutricionista
Assistente Social
Psicólogo
Fonoaudiólogo

 
121
22
10
07
07
02
01

71,2
13,0
  5,9
  4,1
  4,1
  1,2
  0,5

Orientações  n 
(154)*

%

Importância do AM para saúde do binômio mãe-bebê
Cuidados com as mamas
AME até o sexto mês e complementar até os 2 anos
Posicionamento correto da criança no AM
Pega correta do seio durante o AM
Ordenha manual e doação de LH
LH como alimento completo para o bebê
Intervalo entre as mamadas
Evitar uso de chupetas e mamadeiras

42
29
25
16
13
08
08
07
06

27,3
18,8
16,3
10,4
  8,4
  5,2
  5,2
  4,5
  3,9 

Tabela 2. Descrição das orientações realizadas por profissionais de saúde sobre o 
aleitamento materno. Fortaleza-CE. 2015.

* obteve-se mais de uma resposta no item.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2020.

No presente estudo, 59,9% das nutrizes relataram ter recebido orientações 
no pré-natal, o que indica uma preocupação da equipe em preparar essas mulheres 
para o momento de amamentação, como também a estimulação dessa prática. 



 
Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem 2 Capítulo 7 63

As orientações sobre AM devem ser iniciadas durante o pré-natal, preparando a 
mulher para o processo de lactação e auxiliando-a em seu novo papel de nutriz, 
contribuindo para o sucesso da amamentação (SARDINHA et al., 2019).

A maioria das participantes 95,7%, afirmaram que receberam orientações no 
puerpério, o que demonstra o esforço e trabalho das equipes de saúde para realizar 
tal ação. Porém, tais orientações não devem ser restritas apenas ao período de pré-
natal, mas devem ser desenvolvidas nas unidades hospitalares, pré-parto, parto e 
puerpério (BARBIERI et al., 2015).

As orientações sobre o aleitamento no puerpério também são importantes, 
pois é nesse período que o processo de amamentação se torna real, sendo um 
momento adequado para a lactante verbalize suas dúvidas (SANTOS; SANTOS; 
BEZERRA, 2018).

Em relação aos profissionais de saúde que realizaram as orientações, o 
profissional enfermeiro foi o mais citado, 71,2% dos casos. O enfermeiro tem uma 
função importante em relação a amamentação, pois além do seu conhecimento 
teórico e prático torna-se um elemento chave na promoção e orientação da prática 
de amamentação eficaz (AMARAL et al., 2015).

O enfermeiro por se encontrar em muitos espaços de atenção ao binômio 
mãe-filho consegue repassar as informações necessárias e contribuir com o 
processo de amamentação.  

Porém, para o sucesso do aleitamento materno, é fundamental que todos 
os profissionais da equipe interdisciplinar atuem em favor dessa prática. Essa 
compreensão da complexidade do processo de amamentação permite uma 
valorização de todos os aspectos envolvidos nesse contexto, desde o psicológico 
até mesmo o social, e não apenas as questões de caráter biológico que envolvem o 
AM (AMARAL et al., 2015). 

Em relação às orientações realizadas, as principais foram relacionadas a 
informações gerais da importância do aleitamento e sobre a prática do aleitamento 
materno. A importância do AM para a saúde materno-infantil foi a mais citada pelas 
nutrizes (27,3%), o que indica uma coerência nas orientações dos profissionais ao 
visar a estimulação da adesão das mulheres a essa prática. 

A segunda orientação mais citada foi a manutenção dos cuidados com a 
mama (18,8%), entre os cuidados mencionados estão: realização de massagem 
nas mamas antes da amamentação, higienização das mamas, cuidados para evitar 
fissuras na aréola e realização de banho de sol na mama. Os profissionais devem 
orientar sobre o cuidado com as mamas, tendo em vista que a dor na hora de 
amamentar e o trauma mamilar são um dos fatores que levam ao desmame precoce 
(LIMA; NASCIMENTO; MARTINS, 2018).

Assim, explicar a importância da manutenção dos cuidados com as mamas 
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é imprescindível para que a prática da amamentação seja um momento prazeroso 
a mãe.

No presente estudo, a orientação sobre o AME foi a terceira mais citada pelas 
nutrizes, o que demonstra uma preocupação por parte dos profissionais de saúde 
em estimular tal prática. De acordo com Alves, Oliveira e Rito (2018), as orientações 
sobre a manutenção do aleitamento materno até o sexto mês de vida da criança têm 
impacto positivo na prevalência do AME. 

Torna-se fundamental incentivar e orientar o AME, tendo em vista que, o leite 
materno é o alimento mais nutritivo e adequado para a criança até o sexto mês de 
vida. Além do que o AM é fundamental para o crescimento e desenvolvimento do 
bebê, e, após esse período, deve ser unido a alimentação complementar até os dois 
anos de idade ou mais (AMARAL et al., 2015). 

Outra orientação importante sobre a amamentação é a promoção de uma 
pega adequada. No presente estudo, 8,4% das nutrizes foram orientadas quanto 
a pega correta. Segundo Urbanetto et al. (2018), a pega correta facilita o AM, pois 
favorece uma sucção adequada e, por consequência, aumento da produção de leite 
materno, além de evitar fissuras mamilares. 

Evitar o uso de chupeta e mamadeiras durante a amamentação também foi 
uma das orientações relatadas. O uso de chupeta pode prejudicar o processo de AM 
devido a possibilidade de ocasionar confusão de bicos, o que diminui a frequência 
das mamadas e produção de leite materno (ALVES; OLIVEIRA; RITO, 2018). Os 
relatos de poucas informações de como enfrentar as dificuldades que o processo de 
amamentação impõe, podendo estar relacionado ao desmame precoce que o Brasil 
tem vivenciado.

Entre as orientações que também foram relatadas pelas nutrizes, estão: 
posicionamento adequado; ordenha e doação do leite materno; intervalo entre as 
mamadas e o leite materno como alimento ideal para o bebê. Com isso, pode-se 
perceber que os profissionais de saúde estão buscando minimizar as dúvidas e 
possíveis dificuldades no processo de amamentação, realizando orientações que 
abrangem desde o valor nutricional do leite materno, até mesmo à sua doação.

4 | 	CONCLUSÃO
As orientações para o incentivo do AM são realizadas por diversos profissionais 

da saúde, no entanto o enfermeiro apareceu em destaque. O que possibilita reiterar 
a importância de uma abordagem multiprofissional para que outros aspectos, que 
tangem o AM, sejam contemplados.

Observar as orientações mais evidenciadas permite que os profissionais 
revejam sua prática e adequem a realidade e desejo materno. Dessa forma, a 



 
Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem 2 Capítulo 7 65

mulher sentirá amparada e empoderada, com orientações que de fato olhem para 
seu contexto. 

Importante destacar que uma assistência holística permite maior adesão nos 
cuidados, e com o AM não é diferente, orientar as mulheres desde o pré-natal ao 
período do pós-parto permite que suas dúvidas iniciais e até aquelas que surgirão 
sejam contempladas, possibilitando a redução do desmame precoce.
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